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FELIZ ANO NOVO 

PASSOU... 
Ano de 39, 
se um remorso p ro fundo le nün move, 
tu tens na entranha então u u t m pezar, 
out ro sentir maior que r. céu aberto, 
mais terrível q u e o sói sôbre o deserto 
e a tempestade sôbre um negro m a r ! 

Sim, devias ler 
de Satanaz a sombra a escurecer 
teus ho r ro rosos dias — todos feitos 
da negação da Paz que tu imolaste, 
p o n d o o seu co rpo no g c h d o engaste , 
d a s ca tacumbas de milhões de peitos ! 

Dirás a mim 
q u e a minha Pátria a não perdeu asãim 
e os meus irmãos cultuam-na afinal. 
Po rém não s a b t s , 6 inditoso ano , 
que o sofr imento quan to mais h u m a n o 
mais faz que a dôr s e torne un ive r sa l ! 

Eis que a ferida 
que está sangrando aiém, em cada vida, 
sangra em n o s s a alma nout ros elementos 

feitos d o amôr que a t odos n o s algema 
c o m o figuras d o intindavel poema 

vivido pelos mesmos pensamentos. . . 

D e s d e logo 
sent imos o calôr daque le fògo ! 

E aqui o zabumba d o s canhões malditos 
troam cons tantes n o s ouvidos nossos , 

como deuses br incando com os des t roços 
de co rpos mor tos da metralha a o s g r i tos ! 

T u d o respira 
a con fusão e o ódio e a mentira, 
a desfórra, a Vingança c o n t u m a z ! 
— essa vingança que se faz virtude 
e escreve em meio da bandeira rude 
que a força bruta n ã o toléra a P á z ! 

E matou a ! . . . 
E ao funeral mandou- lhe essa corôa 
que vem descrita n o s jornais—de espinhos , 
pois q u e as f lores tombaram de amargura 
e não dão para cada sepultura 
q u e ho je povoa o leito dos c a m i n h o s . . . 

Minha impressão, 
é de que o s anos têm também feição . . . 
A tua te traiu ! . . . E, ass im traído, 
na memoria das cousas do passado, 
pelo mal q u e fizeste—irás lembrado ! 
pelo anôn imo b e m — p o b r e e e s q u e c i d o ! 

P I . A Ü T Ü S A X I L A R • 

O mundo que re diz cris-
t ã o enga lana t e paru fes te ja r 
o Nata l de Jijsua. E quun to 
m a i s se fala (to Divino Mos-
tro, parece q u e oa homens 
m a i s s e ufabiRm dos ens inos 
e exemplos qtie o Enviado 
de Deus t roüxe ao nosso 
p l a n e t a . 

Agóra , ma is do que em 
diiis a n t e r i o r « , o s homens 
anes t e s i a tn . se ' com a fes tan-

própr io para q u e a congrega-
ção de todos r e J u n d e na for 
ça iudeí>trutivel c a p a z de im-
p r imi r Ã cu iuuuhnu aeclrtl no-
vo senso d-i v ida q u e se ja a 
e x p r e s s ã o posi t iva dos prin-
c íp ios do Espi r i t i smo. 

T r a b a l h e m o s devo tadamen-
te, com e n t u s i a s m o e car ida-
de, p a r a q u e a demons t ração 

|Ä8ieiii«lfiort»! 

do valor d o E v a n g e l h o se j i 
a m a i s pa lp i tan te em nossos 
a to s em famíl ia e n a socie-
dade. A pa l av ra escr i ta e fa -
lada é s empre prodigiosa n o s 
benef í c ios que p roduz , m a s 
n ã o bas t a : é p rec i so q u e , pe-
los nossos exemplos , i m p l a n -
t emos o Natal P e r e n e d e J e -
s u s nos corações p a r a q u e o 
seu Evange lho , i l uminado pe-
lo Espí r i to de Verdade , acla-
re as consc iênc ias e . sant i f i -
q u e os corações . 

A v a n t e , i rmãos ! 

Odilon Ferreira 

Felicitações ao espírito íntimo 
e amigo de Delmira Cozzenza parft rtiis a próva i r re torqui-

v e ! da ^Misericórdia de Deus, 
q u e enviou aque le S a n t o Es 
p i r i to á escur idão d a Ter ra , 
p a r a que t ivéssemos p a r o 
s e m p r e esse farol inext inguí-
vel a i luminar o in f in i t a es-
t r ada do p rogresso quo le-
m o s de pa lmi lhar em busca 
d a Felicidade. Leu ib ra r de 
-lesus pa ra a missa do guio, 
pa ra as c a s t a n h a s e ' v inhos 
capi tosos , fo lguedos , f a r r a s e 
loucuras , é o gos to de ques i 
toda gente . 

En t re tan to o 25 de Dezem-
b r o é o mais s igni f ica t ivo 
din da historiu da Ter ra ! 

Até q u a n d o as c r e a t u r a s 
t e r r e n a s hão de v ive r enter-
r a d a s na ignoranc ía do pró-
pr io d e s t i n o ? E ha quein 
a inda se admi ra do sofr i , 
m e n t o q u e p o r t o -
da p a r t e vai q u e i m a n d o al-
m a s e corações.. . 

E sp i r i t a s ! Os e l e m e n t o s de-
leter ios d o e s p a ç o es-
t ão agóra . ma is d o que nun-
ca, e m p e n h a d o s n o seu in-
glorio combate nos amigos 
da Luz e d o Amôr . As fa-
l anges n e g r a s dos opressores 
d e consciências , i n c a r n a d o s e 
des inca rnados , lasses tam con-
tra nós as s u a s b a t e r i a s dp 
todos os ca l ibres e feit ios. E' 
necessár io q u e nos revis ta , 
mos de mui ta coragem e ab-
negação p a r a q u e possamos 
m a n t e r s empre aceso o fogo 
s a g r a d o da fé q u e va i deser-
t a n d o dos corações . 

T raba lhemos p a r a q u e o 
Natal de J e s u s t e n h a outra 
s ignif icação pa ra o mundo 
enlouquecido. Lu t emos uni-
doa e conf ra t e rn i zados pelo 
m e s m o Ideal q u e sabemos o 
único capaz de s a l v a r a huma-
nidade. Ponha c a d a qua l de la-
d o o seu pe r sona l i smo e amôr 
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Q u e a paz d o Senhor , seja 
cont igo, e que o s espír i tos lu-
minares d o bem te amparem 
sempre, envolvendo tua alma 
n o manto de luz e amôr . Del-
mira, foi ao iniciar este ano 
novo , que tu tan.béin inicias-
tes uma nova vida; vida de 
esp lendôr c beicra, para tua 
alma, car inhosa e sensível. 
A! n o m u n d o d o além, q u e é 
a verdadeira pátria, tu pudes te 
com mais clareza iluminar 
teu espíii to com as verdades 
divinas, q u e aqui na terra pro-
curavas sempre , compreender 
Tu q u e com tanto anhe lo e 
afinco, le dedicastes aos estu-
d o s espiritistas e com eles 
v inhas d e s e m p e n h a n d o a no-
b re tarefa da caridade. Agóra 
que lu me ouves melhor que 
an tes , bem p o d e s avaliar 
as saudades que meu coração 
guarda. Lembra te d o s dias 
q u e passavamos j u n t a s ? G o s -
tavas tanto q u e s e fa lasse só-
b t e o s ens inamentos de Jesus, 
e c o m facilidade tu logo apa-
nhavas ludo com clareza; a-
góra , vendo leu delicado côr-
p o den t ro de um caixão, or-
n a d o de lautas f lôres e estre-
l inhas brilhantes, vejo teu sem-
blante sorr idente c o m o quem 
diz ao mundo: — Adeus glo-
rias terrenas, adeus alegrias 
efémeras; tudo eu de ixo pa-
ra procurar as g randezas d o 
C é u . E os teus l indos olhos, 
que aqui brilharam com hu-
mildade e doçura, hoje se a-
b rem no m u n d o do Além com 
mais esplendôr para vêr e a-
preciar as maravilhas celes-
tiais. Teus lábios que aqui só 
se abriam para pronunciar 
palavras meigas e puras , agó-
ra vão palestrar com os espí-
r i tos amaveis e b o n d o s o s co-
m o tu. Ai pódes melhor ins-
truir tua alma, tu q u e aqui na 
terra tanto gos tavas de estu-
dar recebestes b&as notas, no 
tirocinio 1 Estavas c o m o a flôr 
em bo tãoz inho para desabro-
char as quatorze primaveras, 
m a s a divina piovidencia , que 
sempre age com justiça c sa-

bedoria, vendo tua alma pu-
ra, não quiz q u e se misturas-
se ás alegrias terrenas, q u e 
sempre s ã o mescladas de ó -
dios, invejas e c iúmes . Poris-
so , sem um lamento s iquer , 
cousa instantanea, tu part is tes 
deste m u n d o para desabrochar 
n o além onde p ó d e s colher 
primaveras cheias t l e encan to s 
e felicidades, q u e aqui na terra 
não a s ter ia! Aqui, a s bélas 
rosas quasi nunca terminam a 
existencia em sua haste, são 
apanhadas , ou seduzidas pc 
los miragens e n g a n o s a s d o 
m u n d o , e sempre e spos ta s as 
intempéries de uma vida tor-
mentosa . Por isso não lamen-
to tua partida, n ã o ! Mas, pe-
ç o a Jesus , q u e te ampare 
sempre e que as sementes d o 
san to evangélho, lançadas em 
teu coraçãos inho b o n d o s o , 
p o s s a m ainda c o m mais vigôr 
germinar nesse infinito esplen-
d o r o s o onde te achas . Delmi-
ra, deixaste o m u n d o e nele 
deixaste um vácuo imenso. 
São recordações , saudades e 
amizade d e todos aque les 'que 
conheceram tua candura e 
b o n d a d e . 

Assim pois, amiguinha, inol-
vidável Delm'ra, aceite meus 
vó los de paz e luz espiritual. 

Maria Cintra 
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« i nuva l k a 

QUERIDOS MENINOS: [ 
D e vez q u e mais uma fe l i z . 

opor tun idade n o s reúne, en-
tre a s paredes venerandas 
dès le educandar io , eu nüo 
poder ia fur iar -me a o grande 
prazêr de dirigir-me a vocês, 
por a lguns m o m e n t o s . 

Vocês estranhariam, certa-
mente, se outra fosse a mi-
nha atitude, n3o e m e s m o ? 
A c o s t u m a d o s que cs lâo a ou-
vir pequenos , mas f requentes 
s e r m õ e s . . . 

Serei breve. Limitar-me-ei 
a um esclarecimento necessá-
r io. 

Já sabem vocês q u e esta-
m o s comemorando a data mag-
na da cristandade: O Natal de 
Jesus . No t ranscurso do a n o 
q u e finda, as n o s s a s aulas, na 
Hora Espírita Jerónima Perei-
ra d'Almeida, tiveram por tê-
nia a vida fertilissiina de c-
xeniplos edificantes, d o Rabi 
da Galiléa. Ai se es tudou, á 
luz da Doutr ina d e Kardec, as 
pas sagens mais empolgantes , 
registradas em o N o v o Tes-
tamento. 

Vocês conheceram, assim, 
a través de um ens ino , q u e 
n o s e s fo rçamos por tornar 
bem metod i sádo e perleila-
m t n t e acessível á mental idade 
infantil, vocês conheceram, re-
pel imos, pequena parcela d o 
trabalho fecundo, e s tupendo , 
realisado pe lo Cr is to d e D e u s . 
N ã o é, pois , preciso estender-
me sôbre grandèsa mages-
tática da Sua missão. 

Mas a que mui tos den t re 
vocês ignoram e q u e é de 
meu devér esclarecer é q u e 
esta hora d e doce encanta-
mento que* vocês gosam ho je 
não é proporcionada por Pa-
pai Noel. Este tão decantado 
velhinho d e longas ba rbs s 
brancas, q u e n3o sai da ima-
ginação incauta e adorare i 
das crianças não passa de um 
mito, Creaçâo d o s ideais ga-
nanciosos de certos proprie-
tários de basáres paris ienses, 
q u e visava a afluição de crian-
ças nas suas lojas. 

Cus ta me sobremaneira^ es-
tiolar aquela doce ilus?o n o s 
seus corações inhos pu ros . O -
briga-me, porém, a isso o 
imperativo da Verdade. 

Porque, mui tos ha d . n l r e 
vocês, que já sabem discer-
nir a luz da Verdade da . Iíu-
vos idade da impostura e q u e 
já p o s s u e m bem pronunciado 
s e n s o de raciocínio. Esses ao 
ouvir dos lábios da educa-
dora a afirmação de uma uto-
pia, farão, p o r certo, g rande 
número dé conjetiiras. C o n j e 

luras essas que, mais dia, me-
n o s dia, viriam, através a pa-
lavra articulada, colocar a 
mestra na do lorosa cont ingên-
cia de vêr d iminuído o seu 
prestigio perante o pequeno 
aluno. Este poderia pedir-lhe 
contas da leviandade cometi-
da, fazendo lhe pergun tas co-
m o as que seguem: Porque 
a mais inocente das n o s s a s 
mentiras mereceram sempre o 
corretivo, e f ic i s sem dúvida, 
mas sempre aborrecido, de um 
sermãozinho por par te de nos-
sa professora , q u a n d o ela 
própria acaba de proclamar 
c o m o verosímil t ão grande 
mentira, qual seja a da exis-
tência d e Papai Noel ? 

O n d e a lógica das suas 
lições, q u a n d o procurou de-
monstrar , através de argumen-
tos insofismáveis, q u e em a 
Naturêsa não existem mila-
g r e s ? Po rque a sua insistên-
cia em afirmar q u e o próprio 
Cris to — expressão máxima de 
purêsa, jámais realizou mila-
gres, demons t rado , apoiada na 
Ciência, que as curas do Cor-
deiro de Nazaré, foram reali-
zadas debaixo da mais es-
trita n o r m a l i d a d e ? De-
pois disto, po r q u e nossa 
proless&ra, dirá o aluno, afir-
ma q u e uni ente h u m a n o pos-
sa viver milhares de anos e 
que, ê s se enle p ô d e visitar, 
numa só noite, todas as crian-
ças d o m u n d o ? 

E não ficam aí o s motivos 
apresen tados pelo garoto es-
perto. Dirá èle ainda — : Pa-
pai Noel existe I N ã o cons igo 
alinar com a razão dessa fan-
tasiosa afirmativa de nossa 
mestra. Durante t o d o o ano 
ela p rocurou incot i r -nos o a-
mór por n o s s o s pais. Tantas 
vêses nos ens inou que êsse 
Amor não se deveria limitar 
a o natural sen t imento de ter-
nura, mas principalmente, de-
veria ser demons t r ado pela 
obediência e respe i toso trata-
mento a n o s s o s pais devidos. 
Porque , então, ê s se empenho 
em desejar que , n o v o s s o 
mais l indo dia, o nos so pen-
samento a lé tuoso e profunda-
mente agradecido se volva pa-
ra um sèr imaginario, q u a n d o 
deveria pertencer exclusiva-
mente a o s nos sos p a i s ? E, 
com eleito, um cont rasenso 
quasi ridículo, rematará o pe-
queno , apoiado na encanta-
dôra, mas terrível lógica in-
fantil. 

Al está, meus meninos, por-
que nSo lhes de ixo a ilusão, 
doce sem duvida, da existen-

Sabão 2 M 
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ci de um Papai Noel ou de 
um Vovô-lndio, q u e lhes vêm 
trazer presentes no Natal. 

Agradeçam, pois, aos pa-
pás de vocês que, prasenteí-
ramente, acolheram n o s s o al-
vitre, protiíicancto sc a propor-
cionar lhes estes momen tos 
encantadores e inesquecíveis. 

Abaixo Papá Noel 1 Qloría 
ao Filho de D e u s no mais al-
to dos C é u s e saúde e paz 
de espírito aos h o m e n s de 
bôa vontade da terra 1 Aleluia! 

Poesia-
Oração 

Dissociada-de uma convicção 
religiosa sincera que lhe dê a 
compreensão exáta d o porque 
da existencia e dos-sofrimentos, 
neste mundo, a cre j tura muita 
vez ilude-se a si mesma, julgan-
do amenisar ou extinguir a d ô r 
através dos prazeres e passa-
tempo mundanos, buscando jus-
tificar esse procedimento no 
aforismo que diz: "a vida pre-
cisa de um pouco de poesia 
para ser vivida". 

Que desilusão profunda, en-
tretanto, tprn tido e continuam 
a ter todos os sofredores que 
acorrem ao banquete da vida 
maccrial afim dc alijarem de 
sua alma a mágua ou tristeza, 
ainda que coro o concurso da 
poesia e da musica — essas duas 
irmãs gémeas cujos divinos ob-
jètivos são os de desenvolver 
n o espírito os sentimentos emo-
tivos e o amor d o bélo, ele-
vando-o para Deus ! Esses ja-
mais encontraram nem encon-
trarão na poesia assim tornada 
divertimento com a musica gros-
seira c ás vezes pervertedora, o 
lenitivo que buscara para as suas 
dôres, visto que essas duas fon-
tes de divinas consolações que 
Deus deixou na terra para sua-
vi<»ar o sofr imento humano, 
não recebera daqueles que as 
executam o bafejo sutil dc es-
piritualidade, que é o que ele-
va a alma aos paramos celestes 
e a refrigera da canicula abra-
zadora das provações terrenas. 

Já meditaram os que apre-
ciam a poesia e a musica, na 
estreita relação que existe entre 
elas e o mundo espiritual ou 
p.ils da Verdjcle, onde palpi-
ta a ve rdad . i r j vida? 

Quando inspiradas na idéia 
de Deus, elas aproximara a crea-
tura das potencias invisíveis e 

A L M A N A Q U E 

d " 0 P e n s a m e n t o " 
"A Nova Era ' ' est» vendendo 

superiores, permit indo q u e es-
tas façam jorrar era seu cora-
ção sofredor o balsanio bendi-
to da paz e da esperança, dan-
do-lhe alegria e coragem para 
prosseguir na jornada da vida, 
mesmo com os seus p e r c a i s * 
e espinhos dolorosos pori, . . . , 
então, os reconhece necessários 
e dispensáveis mesmo, ao pro-
gresso de seu Espírito em vias 
de redenção. 

A poesia è sim mui to neces-
sária à vida, t an to quanto a 
filosofia. Si esta, em bôa ló-
gica è o raciocínio com o qual a 
creatura busca conhecer a cau-
sa ou razão de ser de tudo 
quanto existe nos mundos ob-
jetivo e subjetivo, aquela, a 
poesia, è o sentimento, espécie 
de ciência d o coração, que dá 
vida e beleza à coisa encontra* 
da. 

Si pela filosofia c que a crea-
tura, de raciocínio em raciocí-
nio chega a conhecer e crer 
conscientemente na existência 
de de ura Deus rodo inteligên-
cia, sabedoria, bondade e justi-
ça, pela poesia — que é a sua 
essencia, ela, a creatura, se a-
próxima desse Deus que a in-
teligência descobriu e ama-O 
com ternura e suavidade, em 
transportes de alma que a lin-
guagem humana á pobre de-
mais para traduzir. 

É porque a poesia, também 
e razão. 

Quem poetisa, ora. E tanto 
mais béla e consoladora será 
essa oração, quanto mais sim-
ples e impregnada da iJéia de 
Deus f ô r a poesia. Esta e filha 
legítima da prece, esse elo su-
blime que liga a terra ao céu 
e permite à .creatura comunicar 
com o seu amantissime Pai, o 
Creador de sua exístencia; 
DEUS ! 

Quem sabe orar expontanea-
mente, possuído de humildade 
e com o sentimento a pairar 
acima das misérias d o mundo, 
pôde se considerar um emoti-
v o poeta. Também o poeta 
que sente cm sua alma Deus e 
com os seus versos ama-O, e 
proclama-O, pôde se conside-
rar um fervoroso crente. 

Mas, quão longe está a maio-
ria dos que oram de serem poè-
tas e os poetas de saberem o-
rar ! 

Por que ? — Perguntarão. 
Porque os que oram, nem 

sempre se desapegam das coi-
sas da terra e se transportam 
nas azas de pensamentos puros 
ás regiões de luz para recebe-
rem o consolo que pedem; e, 
os poetas, raramente dão ás 
fôrmas dos seus pensamentos a 
idéia sublime de Deus, plasman-
do O , pelo ésto, com os seus 
santos atributos de Sabedoria, 
Bondade e Justiça ! 

A Nova Era 

A SUA LIVRARIA 

Livros, impressos, 

arL escolares, ele. 

8ERMÇO PERFEITO 
RAPIDEZ 

E 

PREÇOS MÓDICOS 

Perto da Escola Profissional 

Campos Sales, 929 

F R A N C A 

Daí, não encontrar, nem o 
descrente confor to na poesia, 
nem o religioso lenitivo na pré-
ce! 

Devem, por isso, os poetas 
não mais fazerem versos e os 
religiosos desistirem de erguer 
ao Creador as suas preces? 

Não , absolutamente não ! 
Precisam, sim, de se espiritua-

lisarem, para conseguirem fa-
zer obra meritória visto que, 
o poéta com a sua poesia e o 
crente com o calor de sua prè-
ce, mui to contribuirão para seu 
próprio reerguimento moral e 
do de seus semelhantes, pelo 
poder em se aproximar de seu 
Creador com sentimentos pu-
ros e desprendidos das míseras 
paixões d o mundo , sem o que 
não O poderão sentir e amar 
com esse verdadeiro amor que 
deve unir o fiiho ao pai. 

Mas, ó irrisão e contingên-
cias tristes d o infimo ser huma-
no, imerso ainda nas sombras 
da carne! Quantas vezes, sen-
tindo já em sua alma a gran-
deza destas verdades a creatura 
c impelida á prevaricação, ao 
pecado e abismo das paixões 
grosseiras que a afastam e im-
pedem de sentir essas salutares 
vibrações de luz, em toda a 
sua plenitude! 

Que é que a leva a esses ar-
rastamentos, a essas quedas mo-
rais, dc consequências tão do-
lorosas para seu Espírito ? 

Isso sucede por motivo mes-
m o de seu atraso moral, porém, 
agravado muito mais pela fal-
ta de vigilancia e dc oração. 

Vigiai e orai — recomendou 
aos seus discípulos o divino 
Méstre Jesus. 

Por que o mais puro Espí-
ri to que a Terra já conheceu, 
predicou este sábio ensinamen-
to, Ele próprio o exemplifican-
do ? 

(Continua tta 4 o yáginu) 
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D I R E Ç Ã O De ASSIS CHATEUBRIAND 
: O maior ma tu t ino Paul is ta . O único jornal d e S8o Pau-
, lo, <|ue pub l ica u m " S U P L E M E N T O " femin ino a 

coro» (domingo). Completo noticiário do in te r ior e exto-
ji r ior . ASSINE-O, leia, e recomende aos s e u s amigos. 

j :-:-( Agente autorizado Sr. Dâvid de Oliveira, i 
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A N O V A ERA 

D a 6 u a ^ ^ h o r a o pre-
sente q o e ela mais 

dese ja : UMA ASSINATURA 
' 

Moda e Bordado 
A mais completa , a mais per-
fe i ta , a mais m o d e r n a revis-
ta d e e legane ias q a e já se 
edi tou n o Brasi l . 
Moda e Bordado n ã o 
é a p e n a s um f igur ino: por-
q u e tem tudo q u a n t o se pô-
de dese ja r sôb re decoração , 
a s sun tos de loi lete f e m i n i n a , 
a t iv idades domest icas , e tc 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
BX-INT. PliOP. SIIGIJRL COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Ins ta lação p a r a e x a m e s comple tos de R A I O S X 

A t e n d e c h a m a d o pa ra o u t r a s local idades . 
Consultorio e residencia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

T E L E F O N E , 283 - - - FRANCA 

? ç *gNÂO TUSSA/ TOME O 

-̂ICoNTRATOS SE 
iuSADO HA SS ANNO: - O M£»HOÍ E O MAlb SARAÍO Milhtret d» «»«sKdot comptqwm O »»u —'Or 

Medico 
Operador - Parteiro 

!.!j ESPECIALIDADES: PAR- ! 

I TOS, MOLÉSTIAS IN- ! 
NI TERNAS DE SE- t i 

M l ORAS E 
DE CRIANÇAS 

Consultorio c Residencia: 

Rua Major C l a u d i a n o I. 918 

Telefone 1 - 5 - 5 

gj FRANCA a 

»•»"HkM ' : - • • 

E X P E D I E N T E 

PUnLICAÇ.lo SEMANAL 
Assinatura por 12 m?ses 1580!» 

„ ,, 6 „ SSOOU 
BECÇAQ LIVRE 

Preço jtor linha 8HO0 
Anúncios, editais. etc, preços 

a combinar-se 
Correspondência paru a Caim 05 
A lilre^-ão tio jornal não ê soli-

daria, c u parte, com as idéias 
eX],fJ!,ii'ja» por ;,e[l° cola-

bormíores 
Não se devolvem originais, ines-
ino os que não. são publicados. 

PH1LCO JHOT 

Agente nesta praça: Angelo Presotto 
O unico que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. ila Conceição, 694 

B 0 0 
Dr. T. Novel i no 

Medico peia Faculdade 'ir Mo-
dioina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA OEIÍAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DF. CRIANÇAS 

S I F I Ù S 
Rua Mousenhor Hosa, 785 

E. S. Paulo Franca a ! 
• s=é l 

D a l i l o g r a H a " J " 

| E n < 

I I " 
Ensinam se moças escrever 

máquina, com os 10 de-
dos, em } meses apenas 

Procurar a professora, à 
rua MAJOR C L A U D I A N O , 
i . í J9 — Dona Maria — 
Das B ás 1S horas 

- a 

O s seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O C é u e 
o Inferno — A Génes i s — O b r a s Pós-
tumas ene. a S S 
O que é o Espiri t ismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch . 7$ ene. 9$ 

N O G U E I R A DE FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6$ ene . 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
A s Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo d o Pres idio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
N a S o m b r a e n a Luz(rm.) br. 7 $ e n c . 9 S 
D o Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 7$ ene. 95 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira d o Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . R O C H E S T E R 
A Vingança d o Judeu br. 8$ ene. 10$ 

M I G U E L VIVES 
O Guia P . d o Espírita br. 2$ ene. 4$ 

A N G E L A O U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAOE 

Mireta br. 4$ ene. 6$ 

C A R L O S IMBASSAHV 
A Margem d o Espirit ismo br. 5$ ene . 7$ 
O s Mene ies (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. L O B O VILLELA 
Pal ingénese (obra important íssima) 

broch . 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene . 6$ 
Espiri to das Trevas br. 8 $ ene. 10$ 

A. LETERRE 4 
Jesus e s u a Drttrtiina br. 20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4 Í ene . 73 

Livraria (l'A Nova Era 
OIIHAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIIS1ER DR. BEZERRA D E M E N E Z E S 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S A Doutrina Espirita c o m o Fi-
O Espir i t ismo br. 6S ene. 8$ losi.fia Teogontca br. .2$ ene. 3$ 

A L F O N S F BUÉ • Loucura Sobre N o v o Prisina 
Magne t i smo Curador br. 4$ ene. 6$J br. 
Magne t i smo e Hipnot ismo C u - j E R N E S T O B O Z Z A N O 
rativo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

GUERRA J U N Q U E I R O 0 i En igmas da Psycometr ia e^os F e 
O s Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além T ú m u l o 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad ições de Catol ic ismo e 
d o Protes tant i smo br. 7$ ene. 

n o m e n o s da Telestesia - A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7 $ í 

, , e Pensamento e Vontade — A Metapsí ! 
' I ca Humana — F e n ó m e n o s n o momen-

; l o da Mor te ene. cd. 7$ j: 

8S 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris tandade 

br. 5$ ene. 
De J e sus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte 
MANOEL ARÃO E N o Invisível 

L É O N DENIS 
; Joana d 'Arc Médium br . 6$ ene. 8S ]| 
l o M u n d o Invisível e a 

Guerra br . 3$ ene. 4 $ j 
7$ I O Problema d o Sêr d o 

Des t ino e da D 6 r br. 8$ ene. 10$ 
br. 6$ ene. 8$ 

br. 8S ene. 10$ 
O Claus t ro (belisssimo rm.) ene. 0 $ i g Po«I«c da Vida br. 4$ ene. 6$ 

O Além e a Sobrevivência 
C O N A N D O Y L E • d o S f r br. 2$ ene. 4 $ 

A Nova Revelação br. 4$ ene. 6$ ; o Grande Enigma br. 4$ e n e 6 $ 
P A D R E M A R C H A L s Cr i s t i an i smoe Espirit ismo br . 6$ ene-8$ 

Espiri to Conso lador br. 65 ene. 8$ li A N T O I N E T T E BOURDIN 
C O M U N I C A Ç Õ E S -! Memor ias da Loucura br. 4$ ene. 65 

Convi t e á Felicidade br. 2$ A N T O N I O LIMA 
G U S T A V O M A C E D O ° „ , . . . " ' ! ' 2xl 

o O Espin t i smo na infancia cart. 3 5 
Rei,giões Comparadas b r - 6 * O Evangelho d a s crianças cari. 35 

F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER o Coração de Jesus 2$ 
Parnaso d e Além Túmulo ene. 8$ A Caminho d o Ab i smo br . 4$ ene. 6$ 

AMALIA D O M I N G O S SOLER ' Senda de Esp inhos br. 4$ ene. 6$ 
Fragmentos das memorias d o | Es l rada de Damasco br. 4 $ ene. 6$ 

Padre Germano br. 7$ ene. 9 $ : p r o f . T E Ó F I L O R. PEREIRA 
R O M E U A. C A M A R G O Jesus — C o r p o Flúidico br. 3S 

O Pro tes tan t i smo e o Espiri- - Catecismo Espirita b r . cd. i S c n l . 50S 
l i smo á L u z dos Evange lhos ô i Preces e E x p l a n a ç õ e s b r . cd . I t e m . 45S 

JULIO CESAR LEAL 
A C a s a de D e u s hr. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno d o Mestre br. 5 $ ene. 7$ 
Nas Pégadas d o Mest re br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Gran ja d o Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Espiri t ismo C o n t e m p o r â n e o 7$ 
Potencias Ocu l tas d o H o m e m 8$ 

WILLIAM C R O O K E S 
Fátos Espíri tas br. 4$ ene. 6$ 

A N T O N I O LUIZ S A Y Â O 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA O A M A 
Elegias Duuradas (poesias) b r 3$ 

LUIZ JACOI .LIOT 
O Espir i t ismo na índia br. 4$ 

E D W A R D O R E E N 
O Espiri t ismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. T H O M P S O N 
O Despertar de u m a NaçSo 

e Subtilezas 
A. W I L M 

Rosar io de Coral br, 4$ ene. 6$ 

Dr. C A R L O S P. D E C A S T R O 
O Espir i t i smo Cientifico — As 

Mediunidades d o sr. Car los 
Mirabelli br. 6$ 

A L F R E D ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8$ 

L E O I O L D O C I R N E 
Doutr ina e Prática d o Espiri-

t i smo 2 vo lumes ene. 15$ 
Encarrcgamo-nos dr: encomendar todo c 
ijuaiquer livro espirita não constante des-
ta ti«u - Os pedido? deverão rir acorn-
ptnhadoB d« Importância em chegue, vate 
postal ou repistrado e vaiór e mais o por-
te, tt$000 por volume) endereçados á 

"A Novo Ero" - Cx. 65 • F r a n c a 



A N O V A E R A 
Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

A Casa de Saúde "Allan Kardec" está necess i tando 
presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 
preferencia, porém, q u e seja um casal sem filhos e dois sol-
teiros. 

Aos interessados, notifica que deseja o s serviços de 
auxiliares integrados nos princípios da doutrina espirítica. 
Devem apresentar o s documentos necessários, s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-
soas idôneas e de reconhecida in tegr idade moral. 

Para mais informaçõesi cartas a esta Redação, Caixa, 65 
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1 
ESTÁ na cidade vindo do Mon-
to Santo-Minnp, o nosso confra-
de e representante desta fòllm sr. 
Diomar Branco. 

Diomar acaba de percorrer a 
zona Soroeabana. onde estava a 
serviço desta jornal e da casa de 
saúdo "Allan Kardec", de quem é 
ativo procurador. 

2 
RECEBEMOS ainda mais, as fe-
licitações de entrada de ano-novo 
do Cortume Progresso S. A.; da 
Emissora P RB5; do dr. Alonso 
y Alonso, desta cidade e da So-
ciedade Nebiolo da Capital Pau-
lista. 

A todos os nossos agrndcci-
mentos e retribuindo, fazemos 
votos de prosperidades em 1940. 

3 
A CONVITE da Associação Es-
pírita "Fé, Esperança e Carida-
de", visitará novamente Avaré, o 
conhecido médium Anésio Siquei-
ra, que atenderá a todos que 
queiram consulta-lo nos dias 19 
e 20 do corrente, das 13 ás 17 
horas e depois das 17.30, na sede 
da referida Associação sita á rua 
Baía. 147. 

COMEMORANDO o Natal de Je-
sus Cristo, o Grupo "Sincerida-
de e F6" da cidade de Lins, fez 
no dia 24 p. passado grande dis-
tribuição efe brinquedos, doces, 
tecidos, etc, ás crianças pobres 
daquela cidade. Â noite, com sele-
ta assistência na séde do grupo 
falou o sr. prof. Valdo de Abreu, 
vindo especialmente de Araçatu-
ba para tal fim, versando sua 
palestra eôbre o nascimento do 
Cristo e a virgindade do Maria. 
O orador foi bastante aplaudi-
do. 

Falou por ultimo o sr. Pedro 
Batista Pereira, presidente do 
Grupo, que fez um agradecimen-
to ao orador e encerrou a ses-
são. 

No Centro "AMOU E CARI-
DADE" foi oferecido no dia 25 ás 
crianças pobres e aos presentes 
uma farta mesa de doce? <; chá, 
falando por essa ocasião o pre-
sidente do Grupo "Sinceridade e 
Fé" sr. Pedro B. Pereira u o Sr. 
Joaquim Evilásio Coelho. Este 
ultimo aproveitando o ensejo 
lançou n idéia da fundação da 
trilião Espírita de Lins com os 
dois Centros ali existentes. 

Fazemos votos que seja coroa-
da de êxito essa idéia, visto os 
ideais pregados pelos Centros 
serem um só: O progresso e pros-
peridade da Doutrina EsplriU«-

' tn. í1 

5 
DOS CONTADOUANDOS pelo 
Ata eu Francano, reòècebémos 
expressivo convite pam assirítii-

' mos as festividades dé sua cola-
ção de grán, a realixar-se bojo, 
0, n o salão nobre da Paço Muni-
cipal local. 

Dentro Cies destacamos o noa-
Bo companheiro de cscrítorio sr. 
Jpão 11. G. Faggioiii que muito 
se salientou durante o ano nos 
seus estudos naquele estabeleci* 
mento de ensino. 

A todos pois as nossas felicita-
; ções, esporando -que'-possam sai r 

vitoriosos na gloriosa e nova luta 
que vão encetar. 

© 
VITIMA de um !ai$jéfttS?e] de-
sastre nyoj pie-nie, na visinha 
citladod.' Rutatni« t.dfccu n nos-
sa èstfttiad« amiguinha Delmira 
CozzenvíB, filha istiewoan de Teo-
doro Comin?.* e ••Clélio Nar-
di Coz>:erríii --tqei rèftidr.ute*. 

Dchniiií, hk qimstào ue poiu&fr 

dias seguiu para aquela cidade 
em visita á sua tia sra. Amélia 
Nardi. Satisfeita o feliz em. com-
panhia do parentes, vinlm escre-
vendo aos seus pais dando suas 
noticias e dos seus. Agóra. a 31 
de dezembro seguiu junto cota 
sua tia o diversos amiguinhos 
para as redondezas daquela ci-
dade em um passeio, sendo ali, 
á tarde quasi na hora d« volta-
rem, vitima de uni tiro dispara-
do e partido de uma pequena 
"garrucha" de emio de enapéode 
sol, como se costuma dizer, -na 
mão de um menino de" 7 anos, 
que ali estava a brincar com a 
fatídica arma. 

Tomadas as providencias ime-
diatas, Delmira foi internada na 
casa de faúde "Antonio Candido",» 
sendo baldados todos os esfor-
ços dos médicos e vindo a fale-
cer na mesma tarde e poucas ho-
ras depois do desastre. 

Deimiraera nossa cornpanheiri-
nba de trabalhos e muitos serviços 
prestou — apesar de sua pouca i-
dade — á propaganda tia Doutri-
na nesta cidade, pois cm todas 
as festas de comemorações do 
datas referentes á casa de saúde 
"Allan Kardec" e ao Natal,toma-
va parte salientando-se em seus 
papeis dado a sua inteligência e 
desembaraço cora que desempe-
nhava àquilo que estava a seu 
cargo. 

Neste Natal p; passado, não 

POESIA-

Continuação da 2:a pag. 

Porque sendo Ele o Sábio 
dos sábios, sabia que a cteatu-
r.i humana, na sua condição 
de ser moralmente inferior e 
vergado ao p e s o de um pas-
sado deli tuoso, arrasta consi-
go , em cada uma de suas exis-
tências terrenas, uma cóorte 
de espíri tos antipáticos e não 
raro inimigos de vidas preté-
ritas, o s quais, não tendo 
«'xinda sido tocados pelo sen-
timento d o perdão, procuram 
vingar-se de seus malfeitores 
e a lgozes do passado, tentan-
d o leva los a cometerem no-
vos erros e quiçá n o v o s cri-
mes afora e s ses que já se 
encontram resga tando através 
da d ô r bendita que Deus lhes 
dá c o m o único meio de re-
denção para s e u s Espíri tos. 
Pata q u e i s so n ã o suceda, 
faz-se necessária a vigilância e 
a oração. 

Ora r e vigiar, s ã o as cons-
tantes recomendações d o s di-
vinos enviados d o Méstre — 
os Espír i tos de Verdade. Mas 
a humanidade, na sua maio-
ria ignorante das leis divinas 
q u e regem os des t inos , prós* 
segue na mesma róia substi-
tu indo aquela sentença por 
esta out ta: Trabalhar e g o s a r ! 
Porém, que trabalho e que 
g o s o ! O trabalho é , s im , tam-
bém oração, corno bem o disse 
o g rande Vítor H u g o ; mas o 
trabalho desenvolvido sem 
a i d é i a de D e u s, i s t o 
é, a fas tado da espirituali-
dade e com vis tas apenas 
para a matéria, deixa de ser 
essa oração permanente e se 
converte em ins t rumento de em-
prutec imsnto c miséria moral. 

poude tomar parte nas festivida-
des que o "Asilo" — casa de saú-
de — fé-? realizar no dia 25, por 
estar fora, mas não esqueceu da 
Casa, tanto assim que transcre-
vemos abaixo um trecho da car-
tinha dirigida a seu pai na vés-
pera de seu desenlace: 

. . . "Papai, quem foi que fez o 
meu papel na festa do Asilo, as-
sim que a Maria me mandou cha-
mar eu já tinha tudo de c ó r " . . . 

Era sempre assiin, uma meni-
na viva e do fácil percepção; não 
dava trabalho á Maria, a organi-
«adora destas íestas de comemo-
rações. 

A você Delmira, tão pequena 
mas de alma grande c que já 
compreendia muita cousa sôbre 
a espiritualidade, os nossos sin-
ceros votos de muita luz o mui-
ta paz na verdadeira vida que é 
a do espírito. 

Aos seus Pais e maninhos: Ma-
ria, Helena e Afonso Co2zcnza a 
nossa solidariedade e o confor-
to in oral. 

PESINCARNOU nesta cidade no 
dia 2 deste 'a veneranda senho-
ra d. Emerenciana Vilela Mar-
tins, mãe do sr. Franklin Mar-
tins Ferreira e de d. Julita Ca-
leiro. „ 

D. Emerenciana residiu sempre 
em Franca., terra que se dedicou, 
dando exemplara lue verdadeira 
beuemerita c exemplar espof;«, 
mãe e avó. 

Era sogra do nosso particular 
amigo Major Torquato Caloiro, 
com quem residia. 

Ao seu enterro que se verifi-
cou no dia Imcdmto, 3, com-
pareceu grande número de ami-
gos e parentes. 

Associamos á d. Enieront:iana 
os votos de/fidicidades espiritual 
a que faz jus. 

0_R AÇÃO 
Por isso o s enviados de Je-

sus repetem: "Espiritualisai-
vos, ó creaturas que sofreis; 
aliai o vosso trabalho mate-
rial ao trabalho moral e espi-
ritual, e en tão ; encontrareis 
paz para o Espl i i to e conso-
lo para as vossas dores" . 

Só assim, d izemos nós, a 
creatura encontrará alegria na 
poesia não mais divertimento, 
po rém na POESIA O R A Ç Ã O 
que a fará I igjr-se ao seu 
Guia e dele ncebe r os eflú-
vios bend i tos da fé e da re-
signação para suportar as vi-
ciss i tudes da vida, vol tado 
para Deus com humildade 
e reconhec imento . 

Bau rú, dezembro 1939 
NABOIt DA GRAÇA LEITE 

O NATAL EM AVARÉ 

Concentração no Centro "Leon 
Deuis"--FestiVal o distribuição 
do Presentes na Sede da As-

sociação Espírita "Fé K>-
prr:in».'i <• (' " i" i «t « d 

O s espíritas de Avaré pre-
param-se para festejar a data 
d o nasc imento de Jesus pela 
ntelhor maneira possível, o 
que, graças a Deus , conse-
guiram plenamente. 

A 24 de Dezembro realizou-
se uma g rande concentração 
n o Cent ro Espíri ta "Leon De-
nis, localizado no bairro da 
' 'Onça" , distante nove qui-
lómetros , t endo para lá segui-
dos o s membros de vários 
cent ros da cidade em d u a s 
jardineiras q u e partiram, su-
perdotadas, as 10,30 horas, 
da séde da Associação Espí-
rita "Fé Esperança e Carida-
de". 

Reunidos no Cen t ro "Leon 
Denis" o s representantes e 
pres identes dos centros Ava-
reenses, deu-se início a u m a 
sessão lítero musical, com a 
execução d o Hino Epiritualista 
pelo Oi feon da A. E. " F é 
Esperança e Car idade" e s o b 
a regencia do conhecido maes-
t ro espírita prof. Renato Az-
zolini. U s o u da palavra, falan-
d o sôbre a necessidade de 
maior fraternidade para o ale-
vantamento moral d o m u n d o 
e a urgência d e se acabar com 
as ríchas anti-evangélicas en-
tre espíritas, o nosso esforça-
d o confrade Herculano Pires. 
Em seguida falou a menina 
Odérce Alves da Silva, que 
versou sôbre o térna "Prova-
ção e Expiação". A sessão 
correu em perfeita harmonia , 
tendo ainda falado o s confra-
des Sebastião Araujo, Agosti-
n h o Cus tod io Conceição e o 
Presidente do Centro ' Leon 
Denis", sr. Tobias de Souza 
Leme. 

A caravana, depois de en-
cerrada a sessão por uma 
préce feita pe lo confrade Her-
culano Pires, regressou para 
a cidade, as 15 horas . 
NO DIA DE NATAL 

No dia imediato, Natal, rea-
lizuu-se na séde da Associa-
ção Espírita 4 Fé Esperança e 
Caridade, á Rua Baía n.° 147, 
perante eno rme assistência u 
t ra grande sessão lítero mu 
sical, const i tuída, de variadís-
s imos n ú m e r o s de declama-
ção, canto e palestra«, diiigí-
da pelos conf rades Sebast ião 
Araujo, Presidente, e prof. 
Renato Azzolini a quem e.-da-
va confiada a parte musical. 
Falou novamente, nessa oca-
sião, a menina Odérce Alves 
da Silva, que discorreu s ô b r e 
o ténia "A Palavra, a Verdade 
e n !uz". 

Fez-se, p o r essa ocasião 
ampla distribuição d e prendas 
á s crianças presentes . 

O c o n f r a d e Herculano Pi-
res , que devia falar nessa o-
casiào.não poude comparecer 
em virtude d o s afazefes com 
o Natal das Cr ianças Pobres 
e m Cerqueira Cezar . Repre-
sen tando o, porém, o confra-
d e Luz Anhaia Ferraz leu u-
ma poesia de autoria daquele 
nos so confrade, referente ás 

- fes tas d o Natal e publicada 
por ocasião das comemora-
ções d o dia ein Cerqueira Ce-
sar . 

Todas as snJenidides se 
revestiram dessa tocante cor-
dialidade e simplicidade que 
se notam sempre nas verda-
deiras reuniões espíritas. 

Do corraspondonto 

DIVINA 
PERANÇA 

Q u a n d o v i s i t ados pe la ad-
vers idade , p rec i samos es t a r 
p r epa rados por utna bôa edu-
cação, b a s e a d a em pr inc íp ios 
c ient í f icos s anc ionados pela 
razão e é es sa a f é que uos 
fo rnece o Espi r i t i smo. 

Rel igião ciência p o r q u e é 
crença b a s e a d a etn f á tos . Os 
f e n ó m e n o s posi t ivos da ma-
n i f e s t ação dos espír i tos t ra-
zem-nos a convicção d a imor-
ta l idade da a l m a e p o r iudu-
ção, t ê m o s a convicção de 
que na lei de compensações 
que nos a g u a r d a n o m u n d o 
espir i tual , co lhe remos o f r u t o 
do nosso esforço, do nosso 
t r aba lho . 

Q u a n t o é conso ladora pa ra 
os Jus tos a e s p e r a n ç a d e me-
lhores d ias n a vida f u t u r a e 
que f r e io inex t r incave l é pa-
ra a q u e l e q u e se s e n t e cons-
t a n t e m e n t e a r r a s t a d o p a r a os 
m e a n d r o s d o sensua l i smo e 
do c r ime . S e o Espir i t i smo ó 
utna d o u t r i n a conso ladora é 
t a m b é m u m a ciência che ia 
de fé , u m a f i losof ia b a s e a d a 
nas mate ina t icas . S e o Espi-
r i t ismo, no seu conjunto , 
ciência, f i losof ia e dou t r ina , 
dest rói o s templos e monu-
men tos velhos e arcaicos, 
t ambém os recons t ró i em li-
nhns mais j u s t a s e e legan tes , 
não só a p r i m o r a n d o o gosto 
pe las ar tes , como f i r m a n d o 
as bases da nova c rença na 
e s t r u t u r a maciça da a rgamas -
sa ciclópica dos acontec imen-
tos. O raiar da n o v a au ro ra , 
da e r a nova que su rge , vem 
f a z e r o mi lagre de despir a 
h u m a n i d a d e do m a n t o velho 
e e s f a r r a p a d o pa ra q u e ela 
possa s e ves t i r com o man-
to novo e t a l h a d o pela a r t e 
do século XX. Não m a i s o 
cochilo, o sono da crença, e 
s im a a t iv idade da intel igên-
cia q u e se põe em ação, n a 
ânc ia d e s a b e r e d e v i r tudes , 
p a r a , mais, veloz, voa r em 
busca d e n o v a s conquis tas . 

S a b e r so f re r , s a b e r »mar , 
s a b e r ca i r s em se machuca r ; 
eis o c o n j u n t o do ens ino q u e 
ve io sa lvar a h u m a n i d a d e . 

Pa r a consolo dos afl i tos, 
a r r i m o dos f r acos e espe ran-
ça dos jus tos , o Espi r i t i smo 
veio t razer o e lemento vi ta-
l i san te que an ima a n o v a 
c rença ; pois que esse e lemen-
to e s t á uos espí r i tos p recurs -
so res do a d v e n t o d o Conso-
l ador p rome t ido pe lo Cris to . 

9 -12 -39 
Q a feno Vilela de Andrade 

Aos nossos assinantes 
Notificamos aos nossos presados leitores e bon-

dosos assinantes, que, em vista do atual encarecimen-
to da matéria prima, empregada no confecionamento de 
um periódico, somos forçados contra nossa vontade, 
suspender o preço de assinatura e anúncios deste jornal. 

Assim e que, doravante, passaremos a cobrar 
15SOOO por uma assinatura anual desta folha, sendo 
por conseguinte, um pequeno aumento que em nada a-
fetará os interesses pecuniários denpçsos inúmeros as-
sinantes, dos quais; esperámos continuar a merecer a 
acolhida e atenção de sempre. 

- : 



A N O V A E R A 
Auxiliares para a Casa de S. "Allan Kardec" 

A Casa d e Saúde "Allan Kardec" está necess i tando 
presentemente de auxiliares para as suas enfermarias, dando 
preferencia, porém, que seja um casal sem fi lhos e dois sol-
teiros. 

Aos interessados, notifica que deseja o s serviços de 
auxiliares in tegrados n o s princípios da doutrina espirítica. 
Devem apresentar o s documen tos necessários, s e n d o 
de conveniência fazerem-se acompanhar de referencias de pes-
sôas idóneas e d e reconhecida integridade moral . 

Para mais informações, cartas a esta Redação, Caixa, 65 
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ESTÁ na cidade vindo de Mon-
to Santo-Minas, o nosso confra-
de e representante desta fôlha sr . 
Diomar Branco. 

Diomar acaba de percorrer a 
zona Sorocabtmn onde estava a 
serviço deste jornal é da casa de 
saúde "Allan Kardec",de quem é 
ativo procurador. 

2 
RECEBEMOS ainda mais-, as fe-
licitações de entrada de ano-novo 
do Cortume Progresso 9. A.; da 
Emissora P R B 5 ; do dr. Alonso 
y Alonso, desta cidade e da So-
ciedade Ne biolo da Capital Pau-
lista. 

A todos os nossos agradeci-
mentos e retribuindo, fazemos 
votos de prosperidades eui 1940. 

3 
A CONVITE da Associação Es-
pírita "Fé, Esperança e Carida-
de", visitará novamente Avaré, o 
conhecido médium Anésio Siquei-
ra, que atenderá a todos que 
queiram consulta-lo nos dias 10 
e 20 do corrente, das 13 fig 17 
horas e depois das 17,30, na séde 
da referida Associação sita á rua 
Baía, 147. 

U-
COMEMORANDO o NotuI de Je-
sus Cristo, o Grupo "Sincerida-
de e Fé" da cidade de Lias. fez 
no dja 24 p. passado grando dis-
tribuição de brinquedo?, doces, 
tecidos, etc, ás crianças pobres 
daquela cidade. A noite,com sele-
ta assistência na séde do grupo 
falou o sr. prof. Valdo de Abreu, 
vindo especialmente de Araçatu-
ba pnra tal fim, versando sua 
palestra sobre o nascimento do 
Cristo e a virgindade de Maria. 
O orador foi bastante aplaudi-
do. 

Falou por ultimo o sr. Pedro 
Batista Pereira, presidente do 
Grupo, que fez um agradecimen-
to ao orador o encerrou a ses-
são. 

No Centro "AMOU E CARI-
DADE" foi oferecido no dia 25 ás 
crianças pobres e aos present'-» 
uma farta mesa de doces? o ehá, 
falando por essa «casino o pre-
sidente do Grupo "SirjíJenidHfo u 
Fé" sr. Pedro li. Pereira è o sr. 
Joaquim Evilásio Coelho. Ests 
ultimo aproveitando o ensejo 
lançou a idéia da fundação da 
União Espirita de Lias com os 
dois Centros ali existentes. 

Fazemos votos que seja coroa-
da de êxito essa idéia, visto os 
ideais pregados pelos Centros 
serem um só: O progresso o pros-
perMadè da Doutrina Espiritis-

DOS CONTADORASDOS polo 
Ate eu Fríàpciuu», reeécebemos 
expressivo wnvittíp^va assistir-
m o s a e festividades de sua cola-
ção de gráu, a realizar- se hoje, 
6, no salão nobre do Paço Muni-
cipal local. 

Dentre eles destacamos o nos-
so companheiro de escritório sr. 
Jpão B. C. Faggioni que muito 
se salientou duranto o ano uns 
seus estudos naquele estabeleci-
mento de ensino. 

A todos po i sas nossas felicita-
ções, esperando que possam sair 
vitoriosos na gloriosa e nova luta 
que Vão encetar. 

6 

VITIMA de um íumcntavel de-
sastre uum pie-nie, na vi si aba 
cidade de Batatais.'faleceu' a nos-
sa estimaria amiguinha Delmira 
C-ozzeaza, filha »'Htrcitíos» de Teo-
do:*0 CÓzzOnz.-i e de d. Clélia N";ir-
di 0o?.zonv5ft nqci resWruu-H. 

l)?ludru, tw» questão de poucos 

dias seguiu para aquela cidade 
cm visita á sua tia sra. Amélia 
Nardi. Satisfeita e feliz em. com-
panhia de parentes, vinha escre-
vendo aos seus pais dando suas 
noticias e dos seus. Agora, a 31 
de dezembro seguiu junto com 
sua tia o diversos amiguinhos 
para as redondezas daquela ci-
dade ein um passeio, sendo ali, 
á tarde quasi na hora de volta-
rem, vítima de um tiro dispara-
do e partido de uma pequena 
"garrucha" de cano de-chapéu de 
sol, como se costuma dizer, na 
mão de um menino de' 7 anos, 
que ali estava a brincar com a 
fatídica arma. 

Tomadas as providencias ime-
diatas, Delmira foi internada na 
casa de saúde "Antonio Candido",* 
sendo baldados todos os esfor-
ços dos médicos e vindo a fale-
cer na mesma tarde e poucas ho-
ras depois do desastre. 

Definira era nossa companheiri-
nha de trabalhos e muitos serviços 
prestou — apesar dc sua pouca i-
dade — á propaganda da Doutri-
na nesta cidade, pois em todas 
as festas de comemorações de 
datas referentes á casa de saúde 
"Allan Kàrdec" e ao Natal,toma-
va parte salientando-sc em seus 
papeis dado a sua inteligência e 
desembaraço com que desempe-
nhava aquilo que estava a seu 
cargo. 

Neste Natal p. passado, não 

poude tomar par-te nas festivida-
des que o "Asilo"—casa de saú-
de — fez realizar no dia 25, por 
estar fóra, mas não esqueceu da 
Casa, tanto assim que transcre-
vemos abaixo um trecho da car-
tinha dirigida a seu pai na vés-
pera dè sen desenlace: 

. . . "Papai, quem foi que fez o 
meu papel na festa do Asilo, as-
sim que a Maria me mandou cha-
mar eu já tinha tudo de c ó r " . . . 

Era sempre assim, uma meni-
na viva e do fácil percepção;não 
dava trabalho á Maria, a organi-
sadnra destas festas de comemo-
rações. 

A você Delmira, tão pequena 
mas do alma grande e que já 
compreendia muita cousa sôbre 
a espiritualidade; os nossos sin-
ceros votos ac muita luz c mui-
ta paz na verdadeira vida que ê 
a do espírito. 

Aos seus Pais e maninhos: Ma-
ria, Helena c Afonso Cozzenza a 
nossa solidariedade e o confor-
to moral. 

DESINCARNOU nesta cidade no 
dia 2 deste 'a veneranda senho-
ra d. Emerenciana Vilela Mar-
tins, mãe do sr. Franklin Mar-
tins Ferreira c de d. Julita Ca-
leiro. 

D. Emerenciana residiu sempre 
om Franca, terra 'que se dedicou, 
dando exemplos ide verdadeira 
benemerita c exemplar esposa, 
mãe e avó. 

Era sogra de nosso particular 
amigo Major Torquato Caleiro, 
com quem residiu. 

Ao seu enterro.que se verifi-
cou no dia imediato, 8, com-
pareceu grande número de ami-
gos e parentes. 

Associamos á <1, Emerenciana 
os vótos de /felicidades' espiritual 
a que faz jus. 

P O E S I A - O R A Ç À O 

Continuação da 2.a pag. 
Porque sendo Ele o Sábio 

dos sábios, sabia que a cteatu-
ra humana, na sua condição 
de ser moralmente inferior e 
vergado ao peso de um pas-
sado deli tuoso, arrasta consi-
go, em cada uma de suas exis-
tências terrenas, uma coor te 
de espíritos antipaticos e não 
raro inimigos de vidas preté-
ritas, os quais , não tendo 
aluda sido tocados pelo sen-
t imento d o perdão, procuram 
vingar-se de seus malfeitores 
e a lgozes d o passado, tentan-
do leva-los a cometerem no-
vos erros e quiçá novos cri-
mes afóra e s s e s que já se 
encontram resga tando através 
da dôr bendita que Deus lhes 
dá como Cinico meto de re-
denção para seus Espíri tos. 
Paia que i s so nâ«> suceda, 
faz-se ttecessaria a vigilanciae 
a oração. 

Ora r e vigiar, são as cons-
tantes recomendações dos di-
vinos enviados d o Méstre — 
os Espíri los de Verdade. Mas 
a humanidade , na sua maio-
ria ignorante das leis divinas 
que regem o s d e s t m o s , pros-
segue tia mesma róta substi-
tu indo aquela sentença por 
está otitia: Trabalhar e g o s a r ! 
Porém, que trabalho e que 
gosoJ O trabalho é, sim, tam-
bém oração , c o m o bem o disse 
o g rande Vítor Hugo ; mas o 
trabalho desenvolvido sem 
» i d é i a de D e u s, i s t o 
é, a fas tado da espirituali-
dade e com vistas apenas 
para a matéria, deixb de ser 
essa oração permanente e se 
converte em ins t rumento de em-
pri i tecimento e" miséria moral. 

Por i sso o s enviados de Je-
sus repetem: "Espiritualisai-
vos , ó creaturas que sofreis; 
aliai o vosso trábslho mate-
rial ao trabalho moral e espi-
ritual, e então-, encontrareis 
paz para o Espíri to e conso-
lo para as vossas dôres ' ' . 

Só assim, d izemos nós , a 
creatura encontrará alegria na 
poesia não mais divertimento, 
porém na POESIA O R A Ç À O 
q u e a fará lig.ir-se ao seu 
Guia e dele r tceber o s eflú-
vios bendi tos da fé e da re-
signação para supor ta r as vi-
ciss i tudes da vida, voltado 
para D e u s com humildade 
e reconhec imento . 

Baurú, dezembro 1939 
NABOR DA GRAÇA LEITE 

O NATAL EM AVARÉ 
Concentração no Cent 'o "Leon 

Deuib" Festival <• distribuição 
de Presentes na Séde da As-

sociação Espírita "'Fé Es-
per.mça o C o r i d a d e " 

O s espíri tas de Avaté pre-
param-se para festejar a data 
do nascimento d e Jesus pela 
melhor maneira possivel, o 
que, graças a Deus , conse-
guiram plenamente. 

A 24 de Dezembro realizou-
se uma grande concentração 
n o Centro Espírita "Leon De-
nis, localizado n o bairro da 
"Onça" , dis tante nove qui-
lómetros, tendo para lá segui-
d o s os membros d e vários 
centros da cidade em duas 
jardineiras q u e partiram, su-
per-lotadas, as 10,30 horas, 
da séde da Associação Espí-
rita "Fé Esperança e Carida-
de". 

Reunidos no Cen t ro "Leon 
Denis" o s representantes e 
pres identes dos centros Ava-
reenses, deu-se início a uma 
sessão lítero-musical, com a 
execução d o Hino Epiritualista 
pelo Ot feon da A. E. "Fé 
Esperança e Car idade" e sob 
a regencia do conhec ido maes-
tro espírita prof. Renato Az-
zolini. U s o u da palavra, falan-
d o sôbre a necessidade de 
maior fraternidade para o ale-
vantamento moral d o m u n d o 
e a urgência de se acabar com 
as fichas anti-evangélicas en-
tre espíritas, o n o s s o esforça-
d o confrade Herculano Pires. 
Em seguida falou a menina 
Odérce Alves da Silva, q u e 
versou sôbre o téma "P iova -
ção e Expiação". A sessão 
correu em perfeita harmonia , 
t endo ainda falado o s confra-
des Sebastião Araujo, Agosti-
nho C u s t ó d i o Conce ição e o 
Presidente do Cent ro "Leon 
Denis", sr. Tobias de Souza 
Leme. 

A caravana, depo i s de en-
cerrada a sessão por uma 
préce feita pelo confrade Her-
culano Pires, regressou para 
a cidade, as 15 horas . 
NO DIA DE NATAL 

No dia imediato,Natal , rea-
lizou-se na séde da Associa-
ção Espírita ' F é Esperança e 
Caridade, á Rua Baía n.° 147, 
perante enorme assistência u-
ira g rande se s são lítero mu-
sical, consti tuída, de variadís-
s imos números de declama-
ção, canto e palestras, dirigi-
da pelos confrades Sebastião 
Araujo, Presidente, e prof. 
Renato Azzolini a quem estar 
va confiada a parte musicai. 
Falou novamente, nessa oca-
sião, a menina Odérce Alves 
da Silva, que discorreu sôbre 
o téma "A Palavra, a Verdade 
e a luz". 

Fez-se, por essa ocasião 
ampla distr ibuição de prendas 
ás crianças presentes . 

O confrade Herculano Pi-
res, que devia falar nessa o-
casiâo.não p o u d e comparecer 
em virtude d o s afazeres com 
o Natal das Crianças Pobres 
em Cerqueira Cezar. Repre-
sentando-o, porém, o confra-
de Luz Anhaia Ferraz leu li-
ma poesia de autoria daquele 
nosso confrade, referente ás 

• festas d o Natal e publicada 
por ocasião das comemora-
ções d o dia em Cerqueira Ce-
sar. 

Todas as solenidades se 
revestiram dessa tocante cor-
dialidade e simplicidade que 
se notam sempre nas verda-
deiras reuniões espíritas. 

Do cor responden to 

DIVINA 
PERANÇA 

Q u a n d o v is i tados pela ad-
vers idade , p rec i samos es t a r 
p repa rados p o r u m a bôa edu-
cação, b a s e a d a em princípios 
c ient í f icos s anc ionados pela 
razão e é es sa a f é q u e nos 
fo rnece o Espi r i t i smo. 

Rel igião ciência po rque é 
crença b a s e a d a em fá tos . Os 
f e n ó m e n o s pos i t ivos da ma-
n i fe s t ação dos espí r i tos tra-
zem-nos a convicção da imor-
ta l idade da alma e por indu-
ção, temos a convicção de 
q u e na lei d e compensações 
q u e nos agua rda no m u n d o 
espir i tual , co lhe remos o f r u t o 
do nosso esforço, do nosso 
t r aba lho . 

Q u a n t o é conso ladora para 
os jus tos a e spe rança d e me-
lhores d ias n a vida f u t u r a e 
q u e f r e i o inex t r incave l é pa-
ra aque le q u e se sen te cons-
t a n t e m e n t e a r r a s t a d o pa ra os 
m e a n d r o s do sensua l i smo e 
do cr ime. Se o Espi r i t i smo ó 
u m a dou t r ina conso ladora é 
t a m b é m u m a ciência che ia 
de fé, uma f i losof ia b a s e a d a 
n a s inatemat icas . Se o Espi-
r i t ismo, n o seu con jun to , 
c iência , f i losof ia e dou t r ina , 
des t ró i o s templos e monu-
m e n t o s velhos e arcaicos, 
t a m b é m os recons t ró i em li-
n h n s m a i s j u s t a s e e legantes , 
n ã o só a p r i m o r a n d o o gosto 
p e l a s ar tes , como f i r m a n d o 
as bases da nova crença na 
e s t r u t u r a maciça d a a r g a m a s -
sa ciclópica dos acontec imen-
tos. O ra ia r da n o v a au ro ra , 
da e ra n o v a que s u r g e , vem 
f a z e r o mi lagre d e despir a 
h u m a n i d a d e do m a n t o velho 
e e s f a r r a p a d o p a r a que e la 
possa s e ves t i r com o m a n -
to novo e t a l h a d o pe la a r t e 
do século XX. Não mais o 
cochilo, o sono d a crença , e 
gim a a t i v idade da intel igên-
cia que se poe e m ação, na 
ãncia de s a b e r e de v i r tudes , 
para , mais, veloz, v o a r em 
.busca d e novas conquis tas . 

Sabe r so f r e r , s a b e r amar , 
s abe r ca i r sem s e machuca r ; 
eis o con jun to d o ens ino que 
veio s a l v a r a h u m a n i d a d e . 

Pa r a consolo dos afl i tos, 
a r r imo dos f r acos e e spe ran -
ça dos jus tos , o Espi r i t i smo 
veio t r aze r o e l emen to vi ta-
l i sante q u e an ima a nova 
crençn; pois que e s s e e l emen-
to está nos espí r i tos precura-
sures d o a d v e n t o do Conso-
lador p romet ido pelo Cris to . 
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Galeno Vilela de Andrade 

Aos nossos assinantes 
Notificamos aos nossos presados leitores e bon-

dosos assinantes, que, em vista do atual encarecimen-
to da matéria prima, empregada no confecionamento de 
um periódico, somos forçados contra nossa vontade, 
suspender o preço de assinatura e anúncios deste jornal. 

Assim é que, doravante, passaremos a cobrar 
15SOOO por uma assinatura anual desta fôlha, sendo 
por conseguinte, um pequeno aumento que em nada a-
fetará os interesses pecuniários de nogsos inúmeros as-
sinantes, dos quais; esperámos continuar a merecer a 
acolhida e atenção üe sempre. 


